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Resumo: A economia solidária tem como finalidade o desenvolvimento 
de alternativas ao modelo econômico dominante, o qual vem gerando 
a impossibilidade de acesso de trabalhadores à subsistência material 
e a melhores condições de vida. A economia solidária, como base dos 
empreendimentos econômicos solidários, exige dinâmicas grupais par-
ticipativas, dialógicas e uma educação que desenvolva saberes eman-
cipatórios. O presente texto visa a demonstrar a proposta pedagógica 
da economia solidária para o desenvolvimento de práticas baseadas 
na troca e construção de conhecimentos. Para isso, é apresentada 
uma reflexão com o objetivo de explorar conexões e alguns contornos 
da relação entre educação e economia solidária. O processo educati-
vo decorre do múltiplo entrelaçamento dos sujeitos que proporcionam 
saberes construídos no interior dos grupos sociais – geradores de uma 
conscientização espontânea – e outros aprendizados construídos com 
agentes externos que apoiam as iniciativas de geração de trabalho e 
renda – constitutivos de uma conscientização induzida. A economia 
solidária proporciona mais que a viabilidade econômica de empreendi-
mentos solidários, sua abrangência compreende diferentes formas de 
desenvolvimento que transcendem a satisfação material. Seu projeto 
está alicerçado na transformação da realidade de trabalhadores exclu-
ídos, que se mobilizam e se organizam na busca de alternativas para 
geração de trabalho e renda. 
PalavRas-chave: Economia solidária; Educação; Conscientização.
abstRact: The solidarity economy has the purpose the developing 
of alternatives to the dominant economic model, which has generated 
the continuous  restrict access of workers to the material survival and 
better living conditions. The solidarity economy, as basis of economical 
enterprises, requires group dynamics participatory, dialogical and an 
education that  develops  emancipatory  knowledge. This paper aims 
to demonstrate the pedagogical proposal of solidarity economy to the 
development of practices based on exchange and knowledge construc-
tion. It shall provide a discussion in order to explore connections and 
some contours of the relationship between education and economic 
solidarity. The educational process is result of the multiple intertwining 
of people that provide knowledge constructed within the social groups 
– generators of  a spontaneous awareness – and valuable learning built 
with external agents that support the initiative fosters the generation of 
work and income - constitutive of an induced awareness. The solidarity 
economy provides more than the economic viability of solidarity enter-
prises, its scope includes different forms of development that transcend 
material satisfaction. Its project is based in the transformation of the 
reality of excluded workers, who mobilize and organize themselves in 
search of alternatives for generation of work and income.
KeywoRds: Solidarity economy; Education; Awareness.
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INTRODUÇÃO
O movimento de economia solidária re-
presenta uma das possibilidades de construção 
de projetos econômicos, sociais e pedagógicos 
que rompem com os padrões de conhecimento, 
de valores e de práticas hegemônicas na socie-
dade capitalista globalizada. Aqui, pode-se de-
monstrar a relevância social da solidariedade, 
da fraternidade, da cooperação e da autoges-
tão. Têm estes princípios, por finalidades a ges-
tação, a divulgação, a aplicação e a avaliação 
de práticas sociais que produzem alternativas de 
trabalho e de renda para os excluídos na pers-
pectiva da emancipação e da transformação so-
cial, sem reproduzir a lógica do mercado e sim 
ousar possibilidades alternativas sustentadas 
nesses princípios.
A economia solidária é uma iniciativa que 
não está no campo da macroestrutura. Constitui-
se antes uma proposição que tem como espaço 
a micro-organização, o lugar onde está a pos-
sibilidade de realização de ações, de eventos, 
de iniciativas e de projetos que promovam a 
transformação social, econômica, política e epis-
temológica visando a inclusão social. O passo 
inicial está na educação que procura a formação 
de agentes multiplicadores nas organizações 
sociais e nas esferas públicas, por meio de um 
processo pedagógico dialógico mais amplo e 
emancipatório.
A construção de saberes por meio das 
experiências vivenciadas na economia solidária 
constitui eminentemente um processo educati-
vo, pois estabelece formas de aprendizado de-
correntes de relações sociais em mobilizações 
políticas e interações no âmbito produtivo. Es-
ses elementos carregam em si atos pedagógi-
cos, construídos em espaços dialógicos, que 
se estabelecem mediante as diferenças indi-
viduais e dos sonhos coletivos, caracterizados 
por demandas particularmente locais. Articula-
do a esses saberes tem-se, fundamentalmen-
te, o conhecimento gerado pelas demandas 
formativas, direcionado para a organização 
econômica do empreendimento solidário. Nessa 
perspectiva, agentes externos contribuem para 
a inserção de ferramentas gerenciais, as quais 
são essenciais para a entrada do empreendi-
mento no circuito mercantil, garantindo sua via-
bilidade econômica. 
Para analisar a relação entre educação e 
economia solidária, o presente trabalho realiza-
rá, primeiramente, a apresentação de elementos 
conceituais sobre economia solidária. Esses re-
ferenciais são relacionados ao processo educa-
tivo como forma de construção de processos de 
conscientização dos agentes sociais envolvidos 
na dinâmica da economia solidária.
ECONOMIA SOLIDÁRIA
A economia solidária, tal qual é conhecida 
hoje, tem como seus antecedentes os pioneiros 
do cooperativismo operário e surgiu como uma 
reação auto-organizada durante a Revolução In-
dustrial no século XVIII. Entre os pioneiros desta-
cam-se: Robert Owen (1771-1858), Willian King 
(1786-1865), Charles Fourier (1772-1837), Phi-
lippe Buchez (1796-1865) e Louis Blanc (1812-
1882). É, fundamentalmente, uma filosofia na 
qual o coletivo prevalece, e busca-se construir 
outra maneira de processar a economia, tendo 
base no trabalho e na distribuição equitativa do 
excedente adquirido e não na acumulação indi-
vidual de riqueza com base na exploração do 
trabalho do outro.
Da experiência dos Pioneiros de Roch-
dale até chegar ao século XXI vem crescendo 
cada vez mais a importância dessas práticas. O 
maior desafio para as organizações é conseguir 
a cooperação de seus quadros para alcançar 
um objetivo comum. Mas dentro dos empreen-
dimentos econômicos solidários pressupõe-se 
que isso ocorra de forma natural, afinal eles 
surgem para dar uma resposta às demandas do 
grupo que se auto-organizou. Nesse contexto, 
os movimentos sociais se articulam numa inicia-
tiva de vanguarda no processo de construção de 
novas possibilidades numa sociedade cada vez 
mais excludente.
A economia solidária que é uma forma 
de produção baseada na mobilização e organi-
zação de trabalhadores, que visam à inserção 
produtiva por meio do trabalho baseado, essen-
cialmente, na autogestão, cooperação, partici-
pação e solidariedade.
A economia solidária é um conceito ampla-
mente utilizado em vários continentes, com 
acepções variadas que giram ao redor da 
idéia de solidariedade, em contraste com 
o individualismo utilitarista que caracteriza 
o comportamento econômico predominan-
te nas sociedades de mercado. O termo foi 
cunhado na década de 1990, quando, por 
iniciativa de cidadãos, produtores e consu-
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midores, despontaram inúmeras atividades 
econômicas organizadas segundo princípios 
de cooperação, autonomia e gestão demo-
crática. As expressões da economia solidária 
multiplicaram-se rapidamente, em diversas 
formas: coletivos de geração de renda, can-
tinas populares, cooperativas de produção 
e comercialização, empresas de trabalha-
dores, redes e clubes de troca, sistemas 
de comércio justo e de finanças, grupos de 
produção ecológica, comunidades produti-
vas autóctones, associações de mulheres, 
serviços de proximidade, etc. Essas ativida-
des apresentam em comum a primazia da 
solidariedade sobre o interesse individual e 
o ganho material, o que se expressa median-
te a socialização dos recursos produtivos e 
a adoção de critérios igualitários (LAVILLE; 
GAIGER, 2009, p. 162).
É uma economia que, em tese, se con-
trasta com a economia capitalista, porque rede-
fine o centro da atividade econômica, do capital 
para o trabalho, da maximização do lucro para o 
preço justo, da alienação da hiperespecialização 
para a politecnia, da competitividade abusiva 
para a solidariedade, reformata a lógica econô-
mica hoje centrada no consumismo e recoloca a 
economia numa dimensão social, ética, cultural, 
ambiental e política.
Os empreendimentos econômicos soli-
dários partilham, entre eles, lógicas fundamen-
tais sob suas óbvias diferenças. Uma lógica 
fundamental é a autogestão. A autogestão, prin-
cípio da economia solidária é importante porque 
busca novas relações sociais e de trabalho. A 
organização coletiva é a principal premissa para 
o modelo de gestão característico da economia 
solidária, que se funda na democratização das 
decisões e cooperação nas relações de trabalho. 
A autogestão tem como mérito principal não a 
eficiência econômica (necessária em si), mas 
o desenvolvimento humano que proporciona 
aos praticantes. Participar das discussões e 
decisões do coletivo, ao qual está associa-
do, educa e conscientiza, tornando a pessoa 
mais realizada, autoconfiante e segura. É 
para isso que vale a pena se empenhar na 
economia solidária (SINGER, 2002, p. 21).
A economia solidária apesar de seguir 
uma lógica completamente diferente das empre-
sas capitalistas assemelha-se no processo de 
decisão estratégica. Nas empresas privadas os 
administradores especializados são chamados 
para gerenciar o processo de tomada de decisão 
cotidiano, mas quem efetivamente decide estra-
tegicamente são os controladores do capital que 
nem sempre são especialistas. 
Esse processo é semelhante nas orga-
nizações autogeridas, porque quem toma as 
decisões mais importantes são os sócios em 
assembleia geral, após amplo processo de dis-
cussão coletiva, e essa ampla mobilização de 
experiência que não fica apenas numa cúpula, 
como na empresa privada, é que faz a diferença 
qualitativa das empresas autogeridas. Ou seja, 
geralmente o processo de tomada de decisão 
estratégico nos empreendimentos econômicos 
solidários precisa de um horizonte de tempo 
maior para esgotar argumentações e ponde-
rações dos sócios.
É no conflito entre capital e trabalho, na 
tensão entre a economia de mercado e a socia-
bilidade que a economia solidária se apresenta 
como um projeto de organização dos trabalha-
dores. É na diferença das relações de trabalho 
entre os seus sujeitos que se encontra ao mes-
mo tempo a tradição na busca do ideal do tra-
balho associado e a inovação da proposta. É na 
forma de gestão que se define, se o empreendi-
mento é de economia solidária, ou não. 
Esse movimento casa o princípio entre a 
posse e o uso dos meios de produção e dis-
tribuição (da produção simples de mercado-
rias) com princípio da socialização desses 
meios (do capitalismo), [...] cujos princípios 
organizativos são: posse coletiva dos meios 
de produção pelas pessoas que as utilizam 
para produzir; gestão democrática da empre-
sa ou participação direta [...] ou por represen-
tação; repartição da receita líquida entre os 
cooperadores por critérios aprovados após 
discussões ou negociações entre todos; 
destinação do excedente anual [...] também 
por critérios acertados entre os cooperados 
(SINGER, 2003, p. 13).
Em geral os empreendimentos de econo-
mia solidária estão na contracorrente do proces-
so macroestrutural e se encontram em um pro-
cesso contínuo de construção de aprendizagem. 
E para garantir a consolidação desses empre-
endimentos é fundamental pensar em: “[...] fon-
tes de financiamento, redes de comercialização, 
assessoria técnico-científica, formação conti-
nuada dos trabalhadores e apoio institucional e 
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legal por parte das autoridades governamentais” 
(SINGER, 2003, p. 23). 
Portanto, a administração nesses empre-
endimentos não pode ser aplicada apenas como 
uma técnica social, na roupagem da autogestão 
ela se apresenta como uma arte inter e transdis-
ciplinar, porque foge do enfoque tecnicista en-
contrado nas empresas capitalistas. Reafirma-
se, é preciso de uma mudança de paradigma 
mental dos próprios trabalhadores que foram 
educados para a heterogestão e agora enfren-
tam os desafios da autogestão. Compreender e 
superar esse desafio são fundamentais para a 
sustentabilidade desses empreendimentos. Por 
isso, as possibilidades da organização dos tra-
balhadores sob a forma de empreendimentos 
econômicos solidários perpassam pela compre-
ensão e pela prática da autogestão. Dialogar so-
bre esse problema parece pertinente para com-
preender que a iniciativa da economia solidária 
requer uma prática de religação entre diferentes 
conceitos dentre eles o do desenvolvimento lo-
cal sustentável, pois a realidade da economia 
solidária está umbilicalmente vincada à propos-
ta.
Os empreendimentos econômicos soli-
dários comportam intrinsecamente o compro-
misso com o local e com essa perspectiva de 
sustentabilidade. Geralmente a proximidade 
dos indivíduos e a reciprocidade entre eles é 
um fator determinante de relações e de socia-
lização. Além disso, essas alternativas articu-
lam entre si o político, o econômico, o social e 
o ambiental, sem um prevalecer sobre o outro. 
Isso ocorre não só internamente, ultrapassa os 
limites físicos dessas organizações promoven-
do uma transformação social interna e externa 
promovida pelas práticas dos empreendimentos 
econômicos solidários. No entanto, isso ocorre 
na medida em que os sujeitos desse processo 
mantêm vivo o processo de reflexão em relação 
às suas práticas internas e a sua relação com 
outros sujeitos e com a comunidade. Essa re-
flexão, internamente, reforça a identidade do 
grupo e consolida cada vez mais sua forma de 
organização coletiva, embora que dependente 
das relações externas essas relações internas 
garantem condições para que o grupo protagoni-
ze sua trajetória mediante suas escolhas sendo 
responsável pela condução de seu destino.
EDUCAÇÃO SOLIDÁRIA
A educação solidária é consolidada na 
produção coletiva dos saberes, na colaboração 
entre iguais para enfrentamento de problemas 
comuns àqueles que pertencem a determinado 
contexto. A possibilidade de inventar/reinventar 
soluções particulares para problemas específi-
cos caracteriza a aplicabilidade prática de po-
tenciais inerentemente vinculados à educação 
em seu sentido criativo. Criação esta, intrinse-
camente demarcada pelos espaços de interação 
na tessitura dinâmica e inacabada das relações 
humanas.
Em nossa concepção, a educação solidária 
não é mera transmissora de conhecimentos 
indispensáveis ao trabalho criativo ou agen-
ciadora de disposições afetivas para ativi-
dades de colaboração. A educação é aqui 
compreendida como uma das condições 
necessárias ao exercício da liberdade huma-
na, permitindo não apenas a produção e in-
terpretação de informações e a participação 
ativa em processos comunicativos, ma a pró-
pria autonomia das pessoas e das coletivida-
des, mediadas por inúmeras relações sociais 
(MANCE, 2003, p. 11). 
A educação solidária é alicerçada não 
apenas pela produção do conhecimento, mas à 
transmutação deste em práticas cotidianas, fir-
madas por compromissos tácitos entre agentes 
sociais na busca por melhores condições de tra-
balho e de convívio. A síntese da multiplicidade 
de desejos, necessidades e esperanças é deli-
mitada pelas interações na realidade concreta, 
no limite da orientação subjetiva e a materiali-
dade imposta pelas condições social, política e 
econômica. 
Nesse encontro que se estabelecem vín-
culos objetivos entre sujeitos, calçados na trans-
gressão da realidade imediata cerceadora do 
desenvolvimento individual e coletivo, da auto-
nomia e da consciência crítica. Essa ruptura ex-
prime anseios de comunidades e organizações 
sociais que mediam em seu interior o desejo de 
mudança, ligada à satisfação material e não-ma-
terial (simbólica) de existência.
Esse tipo de relações participativas confor-
mam, em consequência, essa trama existen-
cial de intensa significação e sentido para 
os participantes. É no e mediante o trabalho 
produtivo que os grupos definem a si mes-
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mos, tanto no aspecto econômico com no 
educativo (GUTIÉRREZ, 2005a, p. 116, grifo 
do autor). 
A educação solidária pressupõe a diver-
sidade. Esta expressa no pluralismo cultural, 
político e econômico, uma vez que a existência 
humana é múltipla e agrega diferentes relações 
sociais entre atores particularmente diversos.
Os seres humanos são profundamente di-
versos. Somos diferentes uns dos outros 
não somente em características externas (p. 
ex., nas riquezas herdadas, no ambiente so-
cial e natural que vivemos), mas também em 
nossas características pessoais (p. ex., ida-
de, sexo, propensão à doença, aptidões fí-
sicas e mentais). A avaliação das demandas 
de igualdade tem de se ajustar à existência 
de uma diversidade humana generalizada 
(SEN, 2001, p. 29).
Essa desigualdade inerente aos indiví-
duos não deve ser interpretada como um fenô-
meno justificador da exclusão. O que ser vislum-
brado corresponde ao entendimento do diverso 
e a construção de estratégias que consigam al-
cançar tal amplitude.
A poderosa retórica da ‘igualdade dos ho-
mens’ tende frequentemente a desviar a 
atenção destas diferenças. Ainda que tal re-
tórica (p. ex., ‘todos homens nascem iguais’) 
seja em geral considerada parte essencial 
do igualitarismo, o efeito de ignorar-se as va-
riações interpessoais pode ser, na verdade, 
profundamente não igualitário, ao esconder 
o fato de que a igual consideração de todos 
pode demandar um tratamento bastante des-
igual em favor dos que estão em desvanta-
gem (SEN, 2001, p. 29-30). 
A igualdade almejada pela economia so-
lidária não está referenciada em princípios ho-
mogeneizadores dos agentes sociais, mas sim 
na busca de condições econômicas e sociais de 
melhoria de vida de uma determinada comunida-
de ou grupo. O aspecto principal dessa reflexão 
é buscar fragmentos de igualdade mergulhados 
numa diversidade imanente.
A economia solidária não é um projeto ho-
mogeneizador e massificador. O popular é 
a expressão que enuncia a diversidade de 
experiências e dos movimentos formadores 
das manifestações populares que constituem 
e constroem alternativas para o desemprego, 
para o sem-terra, para os sem-cooperação 
(ZART, 2004, p. 179). 
A criação de alternativas permite respon-
der a uma situação de insustentabilidade em 
que se mobilizam recursos para reordenamento 
das ações no sentido de direcionar as práticas 
para as metas previamente determinadas. Essa 
premissa está presente na capacidade organiza-
tiva de grupos, que problematizam as dificulda-
des, articulam politicamente com agentes e ins-
tituições externas e desenvolvem soluções para 
as demandas econômicas e sociais.
O processo educativo que se pretende 
popular e solidário deve romper o paradigma 
pedagógico homogeneizador e incorporar no-
vas dimensões que se articulam com o contexto 
histórico-cultural e a pluralidade que o compõe. 
“No processo de se encontrar e dar sentido, o 
sujeito coletivo desempenha um papel primor-
dial. O processo chega a seu clímax quando o 
grupo consegue responder ao porquê e ao para 
quê de seu trabalho” (GUTIÉRREZ, 2005a, p. 
116). Para isso, deve proporcionar meios peda-
gógicos que possibilitem o desenvolvimento de 
formas de conscientização, destacadas sequen-
cialmente como conscientização espontânea – 
cotidianamente determinada – conscientização 
induzida – possibilitada por oficinas, cursos, pa-
lestras, seminários e congêneres. 
CONSCIENTIZAÇÃO ESPONTÂNEA 
A conscientização espontânea resulta 
de um amplo processo educativo relacionado à 
mobilização de grupos e comunidades a fim de, 
conjuntamente, criarem estratégias para rompe-
rem com uma situação de exclusão. Essa cons-
cientização se dá dialogicamente na produção 
cotidiana da realidade, que é refletida na ação e/
ou no discurso sócio-político.
Nós seres humanos, aprendemos uns com 
os outros e com o cotidiano, com base ge-
radora de novas relações, da possibilidade 
de ‘aprendizagem no dia-a-dia’. Em seu ime-
diatismo e em suas experiências rotineiras 
ou extraordinárias, o cotidiano tem que ser 
sempre um espaço que permita ler e forta-
lecer, compreender e expressar, assimilar 
e comunicar. A aprendizagem no dia-a-dia 
permite-nos crescer como seres humanos, 
porque somos, na medida em que consegui-
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mos significar nossas relações [...]. É muito 
gratificante pensar que fundamentalmente 
construímos o futuro a partir de nosso dia-a-
dia, se tornarmos as relações rotineiras e ha-
bituais conscientes e decisivas no processo 
de crescimento tanto pessoal quanto coletivo 
(GUTIÉRREZ, 2005a, p. 114-115). 
As práticas solidárias, quando ordenadas 
coletivamente, dão origem à mudança e à per-
cepção de que a organização é extremamente 
construtiva como potencial educativo. Isso signi-
fica que conhecimentos são gerados na medida 
em que as relações se desencadeiam e a reali-
dade é resignificada por meio da participação de 
todos os agentes envolvidos.
Desta forma, a ideia de participação [...] é 
aquela que parte da premissa que a prá-
tica participativa, para ser efetiva, implica 
necessariamente processos contínuos e 
cumulativos de sociabilização, da produção 
de sociabilidades, de educação reflexiva e 
emancipadora; significa, ainda, a posse de 
informações cada vez mais amplas, totaliza-
doras e complexas e, sobretudo, a capacida-
de que adquirirem os sujeitos nesse proces-
so, de produzirem ou induzirem campos de 
conflitos capazes de gerar ou inventar novos 
valores, códigos, práticas e direitos para si e 
para toda a sociedade (ALMEIDA; VILLAR; 
NAKANO, 2004, p. 174). 
O espaço dialógico da mobilização co-
letiva possibilita que as comunidades e grupos 
sociais se desenvolvam politicamente e valori-
zem os saberes produzidos nas interações en-
tre agentes solidários. Os meios de construção 
de saberes são múltiplos e complexos, sendo 
fundamentalmente, constitutivos e integrado-
res, pois impulsionam relações sociais que 
criam vínculos comunitários. “Isso significa que 
a dimensão comunitária, que vai muito além 
da dimensão individual e familiar, constitui uma 
contribuição substantiva e nova aos processos 
educativos inerentes ao desenvolvimento sócio-
político” (GUTIÉRREZ, 2005, p. 23-24). 
Entende-se essa dimensão como es-
paço de ações comuns, atreladas à demandas 
objetivas e subjetivas de sujeitos diferenciados, 
que buscam, em articulações solidárias, estra-
tégias de enfrentamento à exclusão produtiva e 
social. As situações de agrupamento em torno 
de situações aproximadas requerem reciproci-
dade; um comportamento que surge de práticas 
solidárias e aprendizagem sócio-política possibi-
litadas por arranjos participativos. As iniciativas 
solidárias promovem a descoberta do poder da 
ação coletiva e de seu potencial pedagógico, 
elemento transformador da consciência e, por 
conseguinte das práticas coletivas.
CONSCIENTIZAÇÃO INDUZIDA
A educação solidária não pode ser dis-
sociada do conhecimento cientificamente elabo-
rado; deve interagir para a produção de conce-
pções originais, adequadas às localidades. Essa 
relação está presente na escola e em outros 
espaços próprios, vivenciada por metodologias 
adequadas, que provoquem o diálogo de con-
hecimento e a formação de conteúdos próprios.
Isso significa que a educação, voltada 
para os grupos sociais que se organizam com 
a finalidade de melhorar condições políticas e 
econômicas, incorpora informações externas 
ao contexto particular, uma vez que o local é 
um fragmento do global. A educação não está 
à margem do desenvolvimento, pois incorpora 
elementos estruturalmente determinados. Numa 
sociedade capitalista, o conhecimento é funda-
mentado em relações tipicamente mercadológi-
cas, relacionadas à propriedade, ao trabalho, à 
economia e ao Estado.
Considerando a necessidade de formação e 
qualificação que demanda a sociedade atual, 
estes empreendimentos funcionam com dé-
ficit enorme. Porém, chama a atenção o fato 
de o investimento em educação não estar 
incorporado à dinâmica de funcionamento 
nem às suas prioridades. E nos referimos à 
formação não apenas como escolarização, 
mas também e fundamentalmente no senti-
do de gestão cooperativa e da capacitação 
e qualificação técnica e profissional (ICAZA, 
2004, p. 48). 
Quando grupos sociais se mobilizam, em 
virtude de um processo de exclusão produtiva 
e social, e decidem organizar um empreendi-
mento econômico, suas ações estão inseridas, 
eminentemente, em relações de mercado. Tra-
balhar, produzir e vender exige conhecimento 
específico, não apenas este, visto que empre-
endimentos são compostos por indivíduos di-
versos, múltiplos, com concepções particulares 
sobre a realidade. Porém, desenvolver habilida-
des e competências permite criar condições de 
157
Economia solidária e educação.
Akrópolis, Umuarama, v. 20, n. 3, p. 151-158, jul./set. 2012
viabilidade em empreendimentos coletivos. Os 
agentes sociais, quando interagem na mobili-
zação e ação coletiva, desenvolvem uma cons-
cientização sobre seu contexto, que têm origem 
no processo educativo.
Para o empreendimento solidário essa 
característica é a base de todas as práticas, 
pois solidifica a autogestão, a democracia e a 
solidariedade entre os atores. Porém, essa base 
organizativa está inserida em uma organização 
econômica, que tem como premissa aumentar a 
renda familiar e garantir a subsistência material.
Dessa forma, é imprescindível que o em-
preendimento solidário desenvolva ferramentas 
de gestão como planejamento, gerenciamento e 
capacitação, objetivando a eficiência e viabilida-
de econômica do empreendimento.
Adiciona-se a essa preocupação a necessi-
dade de formação de sujeitos cognoscentes 
críticos e criativos que possam imaginar e 
organizar empresas sociais, mobilizar recur-
sos, tecnologias, mercados para o desenvol-
vimento de uma economia que se embasa 
na cooperação e estruture uma sociedade 
solidária e sustentável (ZART, 2006, p. 119). 
Nesse contexto, a educação voltada 
para a formação técnica e profissional, se insere 
como estruturadora de uma forma de conheci-
mento específica, responsável por resignificar 
as práticas empresariais tradicionais1 para se 
adequarem a empreendimentos de economia 
solidária. Esse novo significado deve contemplar 
a organização do trabalho e produção autoges-
tionária, decisões democraticamente tomadas e 
divisão de sobras; o foco principal são as pes-
soas e não o lucro.
Portanto, não se trata de educar para o tra-
balho, mas de fazer dele uma aprendizagem 
estimuladora dos resultados materiais da 
produção e de fazê-lo como grupo, com as 
dimensões sociais que encerra de trabalho 
cooperativo e solidário. Trata-se de fazer 
com que o trabalho cooperativo e solidário. 
Trata-se de fazer com que o trabalho social-
mente produtivo seja, ao mesmo tempo, edu-
cativo (GUTIÉRREZ, 2005a, p. 101).
As referências anteriores sobre a im-
portância do processo educativo, oriundos de 
1Essas práticas são baseadas na obtenção de lucro, heteronomia 
no trabalho, organização hierarquia e compromisso com o mer-
cado.
iniciativas externas, destacam a importância da 
conscientização induzida. Esta pode ser concei-
tuada como a capacidade de compreensão das 
relações organizacionais no espaço produtivo, 
possibilitada pela formação técnica e gerencial 
proveniente da interação de saberes gerados in-
ternamente e externamente ao empreendimento 
solidário.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A economia solidária se insere no con-
texto social por meio de alternativas econômicas 
criadas com o objetivo da geração renda a tra-
balhadores excluídos do mercado de trabalho. 
Essas alternativas são pautadas pela solidarie-
dade, democracia, respeito mútuo e cooperação. 
Isso define uma identidade própria das relações 
de trabalho, que se diferenciam, essencialmen-
te, de uma empresa capitalista tradicional. 
Uma característica importante dos em-
preendimentos de economia solidária é a mul-
tiplicidade de atores envolvidos nos processos, 
os quais estão inseridos numa diversidade cul-
tural, política e econômica muito ampla. Nessa 
perspectiva, as interações de diferentes agentes 
sociais, sejam internos ou externos, produzem 
saberes característicos da economia solidária. 
Pode-se dizer dessa forma, que a economia so-
lidária é um processo educativo, pois possibilita, 
fundamentalmente, a construção de conheci-
mento desde a mobilização coletiva até a orga-
nização gerencial do empreendimento.
A economia solidária proporciona mais 
que a viabilidade econômica de empreendi-
mentos solidários, sua abrangência compreen-
de diferentes formas de desenvolvimento que 
transcendem a satisfação material dos agentes 
sociais. Seu projeto está alicerçado na transfor-
mação da realidade de trabalhadores excluídos, 
que se mobilizam e se organizam na busca de 
alternativas que os transformem em protagonis-
tas de seu próprio desenvolvimento. 
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ECONOMÍA SOLIDARIA Y EDUCACIÓN
Resumen: La economía solidaria ha tenido como fi-
nalidad el desarrollo de alternativas al modelo econó-
mico dominante, el cual ha generado la imposibilidad 
de acceso de trabajadores a la subsistencia material 
y  mejores condiciones de vida. La economía solida-
ria, como base de los emprendimientos económicos 
solidarios, exige dinámicas de grupo participativas, 
dialógicas y una educación que desarrolle conoci-
mientos emancipadores. Este artículo busca demos-
trar la propuesta pedagógica de la economía solidaria 
para el desarrollo de prácticas basadas en el inter-
cambio y construcción de conocimientos.  Para ello, 
se presenta una discusión con el objetivo de explotar 
conexiones y algunos contornos de la relación entre 
educación y economía solidaria. El proceso educati-
vo descorre del múltiplo entrelazamiento de los suje-
tos que proporcionan conocimientos construidos en 
el interior de los grupos sociales – generadores de 
una concienciación espontánea – y otros aprendiza-
jes construidos con agentes externos que apoyan las 
iniciativas de generación de trabajo y renta -  consti-
tutivos de una concientización inducida. La economía 
solidaria proporciona más que la viabilidad económi-
ca de emprendimientos solidarios, su ámbito de apli-
cación comprende diferentes formas de desarrollo 
que trascienden la satisfacción material. Su proyecto 
está basado en la transformación de la realidad de 
trabajadores excluidos, que se movilizan y se organi-
zan en búsqueda de alternativas para generación de 
trabajo y renta. 
PalabRas clave: Economía solidaria; Educación; 
Concienciación.
